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ca Resumo. O mosquito Aedes (Stegomyia) albopictus (Skuse), vetor de várias arboviroses, foi registrado pela primeira vez no estado de Sergipe, Brasil, 

no município de Areia Branca, localizado no centro-leste, nas coordenadas 10°45’29”S e 37°18’45”W e a 36 km da capital Aracaju. A primeira larva de 
Ae. albopictus foi coletada na 32ª semana epidemiológica de 2011, no Povoado Terra Preta de Cima durante as atividades de Controle de Qualidade 
do Programa de Controle da Febre Amarela e da Dengue (PCFAD). Mais tarde, na 50ª semana epidemiológica de 2012, foi encontrada mais uma 
larva de Ae. albopictus, desta vez no Povoado Manilha de Baixo. Em seguida, no Povoado Garangau (10º44’55”S e 37º29’40”W) a 28 km da sede do 
município de Campo do Brito foram capturadas três larvas e duas pupas de Ae. albopictus durante revisão semanal de amostras do PCFAD, ou seja, 
na 47ª semana epidemiológica de 2012. Dessa forma, procuramos mostrar a importância do Controle de Qualidade para os Programas de Controle de 
Endemias nos estados e no Brasil, visando à efetivação de providências rápidas e eficientes para a prevenção e o controle de doenças veiculadas por 
mosquitos.
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First Occurrence of Aedes (Stegomyia) albopictus (Skuse) in the State of Sergipe, Brazil

Abstract. The mosquito Aedes (Stegomyia) albopictus (Skuse), a vector for several arboviral diseases, was recorded for the first time in the state of 
Sergipe, Brazil, in the municipality of Areia Branca, located in the central-eastern part of the state at the coordinates 10°45’29”S and 37°18’45”W and 
36 km from the state capital, Aracaju. The first larva of Ae. albopictus was collected in the 32nd epidemiological week of 2011, in the settlement of 
Terra Preta de Cima and was identified systematically in the Central Public Health Laboratory (LACEN-SE) during quality control activities within 
the yellow fever and dengue control program (PCFAD). In the 50th epidemiological week of 2012, another larva of Ae. albopictus was found, this time 
in the settlement of Manilha de Baixo. In the neighboring municipality of Campo do Brito, three larvae and two pupae of Ae. Albopictus were found 
in the settlement of Garangau (10º44’55”S and 37º29’40”W), 28 km from the main center of the municipality. As in the abovementioned records, 
systematic identification was only made at a late stage, given that the samples from the 47th epidemiological week of 2012 arrived at LACEN/SE in 
January, 2013. This technical note serves alert public health managers to the importance of quality control for endemic disease control programs, with 
the aim of effecting rapid and efficient control and prevention measures for mosquito-borne diseases.
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 mosquito Aedes (Stegomyia) albopictus (Skuse) é um 
vetor importante de vários vírus, inclusive os da Febre 
Amarela e Dengue (DNV1 e DNV4), conforme observação 

em Laboratório (Mitchell & Miller 1990) e na natureza (DNV1) 
no Estado de Minas Gerais (Serufo et al. 1993).

É uma espécie alóctone ao Continente Americano e muito 
agressiva durante seu período de hematofagia diurno. Estudos 
em laboratório revelaram que Ae. albopictus pode transmitir 
cerca de 18 arboviroses, dentre elas os vírus das Encefalites 
Equina do Oeste e a do Leste, Mayaro e La Crosse (Borges 
2001). Estudos realizados no Japão e na Itália (LAI 2001), em 
laboratório e na natureza, demonstraram que essa espécie é 
competente transmissor da Dirofilaria immitis (Leidy) (Comiskei 
et al. 1999).

No Brasil essa espécie de mosquito só não foi registrada nos 
Estados do Acre, Amapá, Piauí, Sergipe e Tocantins (Santos 
2003; Segura et al. 2003; Martins et al. 2006; Aguiar et al. 
2008). No entanto, vale ressaltar que, por um lapso de digitação, 
durante a alimentação de dados no Sistema de Informações da 
Febre Amarela e Dengue (SISFAD/SE) foi registrada a presença 
de Ae. albopictus em três municípios sergipanos. Mas, após 
trabalhos realizados in loco pelos pesquisadores do LACEN e do 

Ministério da Saúde este fato foi negativado e o referido sistema 
de informações foi corrigido.

O presente trabalho tem por objetivo registrar a primeira 
ocorrência de Ae. albopictus no Estado de Sergipe. Este fato se 
deu no Laboratório de Entomologia (integrante ao Laboratório 
Central de Saúde Pública - LACEN/SE) durante as atividades de 
revisão de larvas para o “Controle de Qualidade dos Municípios”, 
no Programa de Controle da Febre Amarela e da Dengue (PCFAD). 
A primeira larva de Ae. albopictus foi encontrada por Agentes de 
Endemias, dentro de um pneu juntamente com larvas e pupas 
de Aedes aegypti (Linnaeus). Este registro se deu durante as 
revisões das amostras da 32ª semana epidemiológica de 2011, do 
Sítio Terra Preta de Cima, município de Areia Branca, localizado 
no centro-leste, nas coordenadas 10°45’29”S e 37°18’45”W e 
a 36 km da capital Aracaju (Figura 1). Este município faz parte 
de um grande eixo viário (BR 101, BR 235 e SE 104) que serve 
para transações comerciais, principalmente à de transporte 
de madeira vinda da região Norte do Brasil para o município 
vizinho (Itabaiana). No ano seguinte, exatamente na 50ª semana 
epidemiológica de 2012 foi encontrada, nesse mesmo município, 

Agência de Fomento: Fundação de Saúde Parreiras Hortas/
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mais uma larva de Ae. albopictus, desta vez no Povoado Manilha 
de Baixo. Essa larva foi capturada dentro de uma caixa d´água 
junto a quatro larvas de Ae. aegypti. Esses primeiros exemplares 
de larvas foram enviados ao Laboratório de Referência Nacional 
em Culicídeos para confirmação das identificações específicas.

Gradativamente este vetor está se dispersando no Estado 
de Sergipe, conforme foi constatado mais recentemente no 
Povoado Garangau, município de Campo do Brito (10º44’55”S 
e 37º29’40”W), a 28 km da cidade de Areia Branca e a 64 km 
da capital do Estado, Aracaju (Figura 1). Da mesma forma 
que ocorreu nos dois povoados do município de Areia Branca, 
a identificação das larvas do Povoado Garangau aconteceu 
tardiamente, em janeiro de 2013, quando as amostras da 47ª 
semana epidemiológica de 2012 foram entregues ao “Controle 
de Qualidade” do LACEN-SE para revisão. Nesse Povoado foram 
encontradas três larvas e duas pupas de Ae. albopictus coabitando 

uma caixa d´água com uma larva de Ae. aegypti. 

Diante dessas evidências e visando obter mais amostras 
biológicas, a equipe da Entomologia do LACEN realizou capturas 
de ovos, com ovitrampas, nos dois municípios citados. Para cada 
localidade foram selecionados cinco imóveis, nos quais foram 
instaladas duas ovitrampas: uma no intradomicílio e outra no 
peridomicílio. Essas atividades de campo se prolongaram por 
quatro semanas consecutivas perfazendo um total de 15 imóveis, 
30 armadilhas e 240 palhetas. 

No laboratório, as palhetas foram analisadas e 20 delas foram 
selecionadas por conter maior número de ovos de Aedes. Estas 
foram distribuídas em dez béqueres contendo água de chuva. A 
partir de então foi observado o ciclo evolutivo do Ae. albopictus, 
confirmando mais uma vez a presença desta espécie no Estado 
de Sergipe e tomando o seu registro através de fotos de imaturos 
e adultos. 

Figura 1. Mapa do Estado de Sergipe (BR) com destaque para os municípios de Areia Branca e Campo do Brito pela primeira ocorrência de Aedes 
(Stegomyia) albopictus (Skuse). Fonte: www.ibge.com.br

http://www.ibge.com.br
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Com base nestas ocorrências podemos enfatizar a importância 
do Programa de Controle de Qualidade realizado pelos LACENs, 
bem como o envio de amostras biológicas em tempo hábil, ou seja, 
dentro do mesmo mês de coleta a fim de que medidas Preventivas 
e de Controle de Endemias sejam rapidamente adotadas.
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